
A Na~ão inteira aos pés de Ma­
ria numa prece pela pa:z do 

mundo 

Treze de Maio - dia da Fá­
tima, dia grande de Portugal! 

Nossa Senhora, gloriosa Pa­
droeira da nossa querida Pátria, 
mais uma vez a protegeu e sal­
vou, descendo do Céu à Cova 
da Iria e comunicando a três ino~ 
centes crianças, no meio duma 
charneca árida e estéril, a sua 
preciosa mensagem de graça e de 
perdão. 

Foi há 24 anos que se realizou 
o milagre suavíssimo da divina 
aparição. 

E , a partir dessa hora aben­
çoada, de misterioso contacto en­
tre a terra e o Céu, o nosso país, 
numa ascensão prodigiosa e ad­
mirável, foi seguindo a sua rota 
de luz e de glória, transforman­
do-se política, moral e religio­
samente, desde a revolução na­
cional de 28 de Maio iniciada 
junto do Sameiro até à organiza­
ção oficial da Acção Católica e 
desde então até aos esplendores 
deslumbrantes da apoteose do 
Duplo Centenário e ao acto trans­
cendente da celebração da Con­
cordata e do Acôrdo Missionário. 

Ao brado de ccoração e penitên­
cia!n, a Nação inteira acorreu, 
em vagas sucessivas e cada vez 
mais alterosas, ao Santuário Na­
cional da Fátima e Jesus, pelas 
mãos puríssimas da augusta Pa­
droeira, firmou o seu império de 
amor e misericórdia na terra pri­
vilegiada de Santa ~aria. 

Bendita seja, mil vezes ben­
dita, a Santa Mãe de Deus que, 
para salvar Portugal fêz da Co­
va da Iria o mais belo centro 
de devoção marial e o tr&no mais 
esplendoroso de amor e culto ao 
Santíssimo Sacramento! 

A Via-Sacra pela pa:z do mundo 

'A peregrinação nacional de 
Maio constituiu grandiosa e im­
ponente manifestação de ·,fé e pie­
dade em que tomaram parte cen­
tenas de milhar de pessoas pro­
venientes de todos os pontos do 
país, ainda os mais distantes. 

Durante o dia u, foram che­
gando centenas de grupos organi­
zados de peregrinos de tôdas as 
dioceses. Ao cair da tarde, a 
multidão era já compacta e en­
chia por completo o yasto recin­
to do Santuário. 

'A cada passo, deparavam-se 
fiéis que, profundamente recolhi-
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grande peregrinação • na CIO-

nal ao ·santuário da Fátima 
dos e rezando com fervor, se ar- Depois a cruz alçada seguida Nos intervalos das dezenas en­
rastavam de joelhos em cumpri- por um sacerdote que representa- toaram-se cânticos em honra de 
mento de promessas feitas por- va a multidão, em virtude de es- Nossa Senhora. 
ventura em horas de aflição e· ta não poder mover-se fàcilmen- Efectuou-se em 
angústia e que a Virgem, na sua te, percorreu as catorze estações 
piedade maternal, se dignou da Via-Sacra, em cada uma das 
atender. quais um Assistente diocesano 

seguida com 
grande e extraordinária imponên­
cia a procissão das velas durante 
a qual foram de novo cantados 
hinos marianos. Foi, como sem­
pre, uma assombrosa manifesta­
ção de fé. Acenderam-se milha­
res e milhares de luzes. O imenso 
e flamejante cortejo percorreu as 
avenidas do recinto no meio do 
maior respeito e com a maior or­
dem e devoção. Quando termi­
nou, era quási meia-noite. Deu­
-se então início à Hora de Adora­
ção geral, tendo o rev. dr. Gus­
tavo de Almeida discursado lar­
gamente, no intervalo das deze­
nas do Rosário, sôbre a oportu­
nidade da celebração do ccCin­
qüentenário da Encíclica Rerum 
Nouarum e a necessidade de orar­
mos para que na <cpequena Ca­
sa Lusitan·a)) se realize o pensa­
mento augus.to de Leão XIII. 

O venerando Episcopado Por- fêz uma breve prática apropria­
tuguês estava representado pelos da sôbre a Paixão do Senhor~ 
Senhores Bispos de Leiria - o Durante o piedoso acto foram 
Bispo . da Fátima, segun9o a ex;- entoados cânticos religiosos e no 
pressão popular - de Beja, do fim a multidão, encantador friso 
Algarve, de .Limira e de Gurza. de juventude santificada pelagra­
Dois dêles, o de Beja e o do ça de Deus e pelo amor da sua 
Algarve, presicliam às peregrina- glória, cantou o hino <<Salve, no­
ções das suas dioceses. A do AI- bre Padroeira!n voltada para a 
garve compunha-se de mil e <Iui- capela das aparições. 
nhentas pessoas. A cerimónüt interessou viva-

Entre os peregrinos, só da Ju- mente todos os peregrinos. 
ventude Católica Feminina havia 
mais de cinco mil filiadas. Apre- A Procissão das velas e a Ado-
sentavam-se de uniforme e com ra~o noctuma 
inúmeras bandeiras e ostenta­
vam ao peito o respectivo em­
blema. 

Anciãos venerandos passam de 
mãos erguidas, rezando devota­
mente o têrço. As preces dos 
doentes misturam-se com os cân­
ticos da multidão fremente de fé. 
As crianças, especialmente as das 
Cruzadas Eucarísticas, com os 
seus bibes brancos, põem notas 
claras de inocência na mancha 
cinzenta da turba. Por tôda a 
parte se reza e se faz penitência. 
Nêste oásis de paz que a bonda­
de maternal da Virgem estabele­
ceu no coração da terra portu­
guesa não há ricos e pobres, no­
bres e plebeus: há só cristãos, ir­
manados na mesma fé e nos mes­
mos sentimentos, proclamando a 
crença comum nas mesmas ver­
dades, no meio da mais consola­
dora e edificante comunhão espi­
ritual. 

Às 22 horas, principiou a reéi­
tação em comum do têrço do 
Rosário cujo eco os alto-falantes 
projectavam ao longe e ao largo. 

No resto da noite, as várias pe­
regrinações diocesanas fizeram as 
suas horas de adoração privati· 
va, associando-se algumas delas 
entre si, em cada hora, para êsse 
fim. À tarde, em diversas oca­
siões, I)um vôo sereno e pacífico, 
pairaram nas alturas, por cima 
da Cova da Iria, numerosos 
aviões militares cujos tripulantes 
juncaram de flores o lugar bf'n­
dito d.as aparições. 

Portugal, merc~ de Deus e da 
Virgem, não usa e não quere 
~sar doutra artilharia. 

Durante a procissão das velas . 
voou, pela primeira vez à noite, 
na Fátima, um trimotor portu­
gu.!s, que fêz projecções d@ 1uz 
sôbre o recinto do Santuário. 

O côro falado da luventucle C. 
Feminina 

No altar da Pátria que é o 
Santuádo de Nossa Senhora da 
Fátima, refúgio de paz, Portugal 
inteiro ajoelhou de mãos postas 
erguidas para o Céu a implorar 
do Altíssimo, por intercessão de 
Maria, a paz para o mundo trans­
formado num mar de sangué e de 
lágrimas.· 

O rev. dr. Gustavo de Almei­
da dizia a um jornalista, no Al­
bergue da Cova da Iria, entre os 
gemidos abafados dos doentes: 
<cFátima é o nosso norte, a nossa 
luz e a nossa esperançan. 

O Padre soldado, rev. Payrie­
re, exclamava maravilhado e co­
movido perante a grandiosidade 
e beleza de tal espectáculo: •cA 
Senhora da Fátima e a Senhora 
de Lourdes salvarão o mundo 
conturbado". · 

E acrescentava: · í<A vontade 
de Deus pode mais que a vonta­
de do homemn. 

O rev. dr. Cruz, S. J., o san­
fo Padre Cruz, como o povo lhe 
chama, com os seus quási noven­
ta anos, com a sua cabeça neva­
oa, todo esperança e confôrto 
para os que sofrem, tendo a aflo­
rar-lhe aos lábios um sorriso de 
bondade, juntava as mãos bran­
cas de cera e ciciava num tom 
que traduzia a mais íntima con­
vicção: ccA Senhora da Fátima 
c~alvará Portugalln 

Às 20 horas, realizou-se ao ar 
livre o pio exercício da Via-Sa­
cra, promovido pela Juventude 
Católica Feminina a fim de implo­
rar de Deus a paz para o mun­
do. Foi êste um dos números 
mais interessantes e mais como­
ventes da peregrinação do ano 
corrente. Os diversos organismos 
especializados saíram da igreja 
da Penitenciaria, sendo as cator­
ze cruzes levadas por dirigentes 
que depois, no alto da escadaria 
monumental do Rosário as con­
servaram erguidas, enquanto du­
rou o exercício .. No terreiro supe­
rior tomaram lugar os Assisten­
tes diocesanos rodeando o Assis­
tente nacional, rev. P. Domingos 
oa :Apresentação Fernandes, que 
proferiu yibrante alocuçãQ prepa-

Na peregrinação de Maio à Fátima como em muitas terras 'A: .hora inolvidável do c<Adeas 
de Portugal e do mundo comemorou-se o quinquagésimo à V1rge~n, o gr:mde orador e 
an·iversário da célebre Encíclica do Santo Padre Leão XIII conferencista católico, sr. dr. Al­
«Rerum novarumn sôbre a ccondição dos operários». A escul- berto Pinheiro ~ôrres, preg~­
tura cuja fotografia apontamos, é original do distihto escultor va a um ~eregnno de categona: 
,portuense M. Caldas e representa o grande Papa, já velhinho, -Já VIU, ~ qualquer parte 
a explicar êsse célebre documento a um operário que o do mundo, cotsa semelhante?, 

ratória.: · 



grande peregrinação 
.Santuário da Fátima 

1Continuatll6 4a 1. • pi!QiruJ) pressionou profundamente a as-

E a resposta foram, acompa- sistt!ncia. 
nhadas dum olhar de espanto, es- No fim, o Senhor Bispo de Lei-
tas palavras significativas: ria proferiu uma breve alocução 

-Como aqui? Nunca! de incitamento às raparigas da 
Já dissemos que a Nação in-~ Juve?tude. 

tcira ajoelhara na Fátima aos pés ccSede exemplares. concluíu. o 
da Rainha do Céu. Com efeito. venerando .P~clado . e que a VIr­
quantos e quantos milhões de gem . SantJSSlma vos abençôe e 
portugueses queriam e não pu- proteja!)) 
deram ir à Cova da Iria! Mas ês- A missa dos doeJttes 
ses mesmos associaram-se de lon­
ge ao:; que partiram. Em Lisboa. 
Pôrto. Braga e Coimbra. em tô­
das as tcrms do país, realizaram­
-se majestosas procissões de ve­
las cm que tomaram parte deze­
nas de milhar de pessoas. Atra­
vés de mil e uma manifestações 
de piedade. a população da terra 
de Santa Maria integrou-r· no es­
pírito da grande peregrinação na­
cional. 

Segundo o «J ornal de Notí­
ciasu, do Põrto, estiveram na Fá­
tima. nl-stcs dias abençoados. du­
?C·ntas a trezentas mil pessoas. 
Mas. na expressão do articulista , 
uFàtima desdobrara-se - alastra­
ra, cnvl"llvcnte, a Portugal intei­
ron. 

Às 6 horas, celebrou-se, no al­
tar exterior da Basílica. a Missa 
da comunhão geral. Receberam 
o Pão dos Anjos mais de trinta 
m:, peregrinos . 

Às 10 horas, na escadaria mo­
numental que conduz à igreja em 
construção, reüniram-se as cinco 
mil filiadas da J. C. F. para a 
e-"<:CL!Çào do côro falado. 

O rev. Assistente nacional. nu­
ma breve alocução. deu a expli­
cação do que se ia fazer , afir­
mando que o uCôro falado» que 
ia ser executado dentro de pou­
cos momentos era um cântico de 
louvor à Rainha e Padroeira de 
Port.u~al. 

Falou em seguida a Secretária 
Nacional. senhora D. Maria Te­
resa Pereira da Cunha cujo dis­
cur-:o foi uma bela lição de vida 
cristã. 

O côro falado. que tem por tf­
tulo uSenhora ele Portugaln. im-

R l'lãa Dum Salft~ 

E' pare os crentes o 
mesmo que o FRILAX 
é par• os enfermos 

fiiLAX (r.,.ti.Uo <141 ""rtt) faz desapa. 
recer ràpidarnente as pontadas (dOreç 
nas cosras e no peito); as dôres mus­
culllres e articulare&; dôres de- reumatis­
mo e lumbaJio (dõres dos rins); nevral· 
811111 e enxaquecas; dOres resultantes de 
quedas, contusões .e maus jei~O!I; entor­
se~. rorciçolos. catmbras c fne~ras; dô­
res dos pet; 1que se moles tam com o an~ 
darr e tantos outros incómodos dolo­
rosos. 

Os ~;eus efeitos manifestam-se após a 
pnmeiru fric\·llo. . 

fiiLAX nilo causa a menor 1mpressAo 
mesmo nos ~Clliõcs mais sensiveis dO 
corpo, nilo contém cOrantes nem lõ:Ordu·J 
rase rem cheiro a~tradóvcl. -

Ao meio-dia oficial. principiou 
n recitação do têrço do Rosário 
junto da capela das aparições. 

Seguiu-se a primeira procissão, 
das mais concorridas e mais belas 
que se tecm realizado na Cova 
da Iria. demorando uma hora a 
percorrer o itinerário do costu­
me. À frente , hasteando dezenas 
de estandartes. viam-se as dele­
gações da grande peregrinação 
nacional da J . C. F. Depois. as 
organizações operárias e académi­
cas. as Irmandades e Confrarias, 
anjos de indumentária simbólica e 
dezenas de sacerdotes e semina­
ristas. Após êstes caminhavam os 
vcnerandos Prelados. 

Reza-se e canta-se. Nuvens de 
lenços agitados pelos peregrinos 
dir-se-iam revoadas de pombas. 
No seu lindo andor. florido com 
rosas e era vos e levado aos om­
bros dos Servitas. a Imagem da 
Virgem Santíssima avança lenta­
mente, cm triunfo. sob uma chu­
va incessante de pétalas. 

No imenso terreiro ao fundo da 
escadaria, estão, uns sentados em 
longas filas de bancos e outros 
deitados em macas. seiscentos e 
trinta doentes todos iluminados 
pela fé, confortados pela esperan­
ça e de olhos fitos- os que viam 
- na vcneranda Imagem. São 
cegos, surdos. mudos. tuberculo­
sos. paralfticos cancerosos ... sé­
rre interminável de vítimas de 
tôda a sorte de entermidades. 

A Missa oficial foi rezada pelo 
Senhor Bispo de Limira. D. Ra­
fael da Assunção. 

Ao Evangelho, o Senhor D. 
Marcelino Franco. Bispo do Al­
garve, subiu ao púlpito e leu a 
alocução que o Senhor Arcebispo 
de Evora . devia pronunciar, o 
que não pôde fazer por não t er 
comparecido devido a inesperado 
incómodo de saúde. 

A alocução frisava a necessida­
ôe de todos os portugueses se sa­
crificarem voluntàriamerite, repri­
mindo tudo o que de desordena­
do houver na sua vida, se quise­
rem continuar a disfrutar as gra­
ças do Senhor e orar eficazmen­
te pelo restabelecimento da paz 
no mundo. 

Termina a Missa dos doentes. 
Exposto o Santíssimo Sacramen­
to no trono c cantado o <cSaluta­
ris)) , o venerando Celebrante. re-
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VOZ DA FATIMA 

PEQt:JENAS NOTAS 
O Cruzeiro da dor Não a deixemos desvirtuar nem ar­

refecer. 
Continuam a chegar-nos de vários Por ela prestamos cu:to ao Coração 

lados cartas encantadoras de doen- que no péito de J esus pulsou de amor 
tes que se associam de alma e cora- por nós e procuramos ainda corres­
ção a essa formosíssima ideia de le- ponder ao Seu Amor Infinito pelas 
vantar na Fátlma. um cruzeiro que nossas almas. 
seja lembrança e padrão de tanta Celebremos com fervor êste mês. 
dôr, de tanto sofrimento que yai por Maior freqUência de comunhões e 
êsse Portugal além.. mais bem feitas. 

Que bem não faz tomar contacto Propósito de não deixar as Primei-
com essas almas que o Senhor trata ras Sextas Feiras. 
com amor de predilecção associando- Consagração das famílias ao Sa-
·as à. Sua Paixão dolorosíssimal grado Coração de J esus. 

Todos envmm o seu óbulo a sua es- No dia próprio uma festa de pie-
mola porque o cruzeiro há-de ser dade, de amor, de reparação. 
obra de todos. 

Mas falta ainda muito para se po- Santo António 
der realizar de íorma que nos não Santo António, o grande Santo por-
envergonhe. tugues. conhecido e venerado em to-

E os que na Fâtima ou por inter- do o mundo é festejado boje, 13, em 
cessão de Nossa Senhora viram termi- tôda a Jg1 eja . 
nar o seu sofrimento e obtiveram a Por todo o mundo se dizem missas 
cura, já se esqueceram de quanto em sua honra e cantam seus louvores 
devem a Deus? no Ofício Divmo. 

Venha e depressa a resposta duns e Santo António foi escolhido por es· 
doutros. pecial protector de Portugal. 

O Mês do Coração de Jesus O dia de hoJe serve para dêle im-
petrarmos um carinho especial pela 

Junho é o mês dedicado ao Sagra- nossa- pátria comum. 
do Coração de Jesus. Não é com bailes. fogueiras e des-

Foi Nosso Senhor quem pessoalmen- cantes que se contenta o ~auto: 6 com 
te nos veio ensinar e pedir esta de- orações, esmolas aos pobres e sacri­
voção nas célebres aparições a Santa fícios. 
Margarida Maria Alacoque em Paray- Pela devoção à Santíssima Virgem 
-Je-Monial em França. pelo amor ao Santfss•mo Sacramento, 

Pouco a pouco essa devoção foi-se pe:o seu zêlo na salvação das almas 
estendendo. Santo António tem muito que imitar. 

Yestido de capa de Asperges, des­
ce com a Sagrada Custódia os 
degraus da ~adaria do Rosário. 
O rev. dr. Marques dos Santos. 
iunto do microfone, faz as invo­
cações que são. repetidas em 
unfsono pela multidão. 

c<Senhor, fazei que eu veja! 
«Senhor, fazei que en oiça! 
c<Senhor, fazei que· eu ande! 
Mais de trinta médjcos e mé-

dicas, sob a inteligente direcção 
do sr. dr. Pereira Gens presta­
ram generosamente os seus ser­
viços profissionais aos doentes, 
muitos do!' quais se encontr:wam 
em estado ba.;tante melindroso. 

As beneméritas Religiosas Do­
minicanas da Cova da I ria com 
a sua Superiora, Rev. Madre Le­
mos, os Servitas e as Servitas. 
os rapaz~ e as raparigas da Ac­
ção Católica e as da Mocidade 
Portuguesa e alguns escutas pres­
taram também óptimos serviços. 
sendo inexcedíveis em zêlo e de­
dicação. 

Tomou parte na peregrinação 
de Maio em acção de graças pela 
sua cura assombrosa e retumban­
te do ano passado, a grande mi­
raculada senhora D . Dulce Mo­
reira de Sá, espôsa do sr. Co­
ma~dant~ Moreira de Sã enge­
nheiro ela Cârnara Municipal do 
Pôrto, que estava também pre­
sente. 

_T:x:minarnm as comemorações 
of1cJa1s com a última procissão. 
a consagtação dos fiéis a Nossa 
Senhora c o cântico do ccAdeus». 

A peregrinação nacional foi 
uma peregrinação de súplicas e 
de actos rle penitência para ob­
t~r ~paz. A oração pela paz cons­
htuJU o pensamento dominante, 
o traço raracterístico desta colos­
sal manif~staç:io de fé e piedade 
que ficará assinalada em letras 
tJe ourl) nos fastos do Santuário 
ôa Fátima como uma das maio­
res e mt~is belas Je que êle há 
quási cinco lustros tem sitio tea­
tro. 

Nossa Senhora da Fátima, Rai­
Jilia da paz, s:1lvai-nos e salvai 
Portugal e dai a paz ao Mundo! 

Visconde de Mot1telo 

J:<AMALH ETE -
ESPIRITUAL -
a oferecer por Portugal-Império 
à Senhora da Fátima, nas Suas 
«Bodas de Prata», pelos. quási 
1 0.000.000 de pagãos d·e Por-

,-ugal-lmpério 

Natureza: - O uRamalbcte» é ex· 
clus1vamente compo:sto de: 

.M1ssas celebradas (o u mandada• 
celebrai). Missas ouvidas, Comunhões, 
Têrços, V1a-sacras, Visitas ao Santts­
suno, :>acnflc•os. 

.Na sua confecção colaborarão tõ­
das as Paróquias do Império e tôdas 
d.S suas Missoes ~ att:nder-se-á mais ao 
núme~o de cooperadores do que à 
quantidade das uflores» indicadas. 
Deve ser o ccHamalhcte» de todos o~ 
Poctugueses. 

Fms: I - Agradecer as especialfs­
simas finezas da Senhora da Fâtima 
para com Portugal nestes 25 anos. 

E êste brinde da gratidão portu­
guesa parece ser o mais delicado: se 
uquem meus fi lhos beija minha bôca 
adoça» e se as mães amam com pre­
ferência os filhos mais desditosos, 
com que tra ..... ~portes de amor jubilo­
so recebem ~ Mão do C6u êste presen· 
te para os Seus uór!ãos» I 

2 - Dar uma resposta unacional>> 
à Encíclica de SS. Pio XII a Por­
tugal, 

3 - Despertar a atenção do Povo 
Português prua a sua ,yocação mis­
sionária. 

-4 - Colocar à dispOSição de todo~ 
U)Il meio a todos acessível de coope­
rar na umais importante e mais san­
ta d e tOdas as obras católicas)) (Pio 
XJ «tira tum n obis.> de 23-V·I923). 

S - Implorar assim a Misericórdia 
Divina para a Nação. segundo aque­
la Palavra: ~<sede misericordiosos e 
alcançartis misericórdia>>, 

6 - Merecermos ouvir um dia, di­
rigida, a nós aqueloutra palavra: tcO 

que fizestes aos mais pequeninos dos 
Meus irmãos, foi a ~m próprio que 
vós o fizestes>>. 

Nota - A e<Acção Missionária)) for­
nece de gra~ pagelas de propaganda 
e livrinhos para apontar os actos d e 
de,·oção feitos por intenção do coRa­
malhete». 

VOZDAFÃTIMA 
t 

DESPUAS 

Transporte 2.098.745,94 
Franq. emb. transpor-

te do n.• 224 • . . . . . . . • 4.881,62 
Papel, comp. e Impres-

são do n.• 224 . . . 22 667f65 
Na Adm1nlstraçt1o 252too 

Total .. . 2.126.547$21 

Donativos desde 15$011 

D. Marta da Concelç~o Baptista, 
Bombarral, 20$00; Joaquim Pires, 
Mondim de Basto, 25$00; D. Me.rla 
saromé Araújo Dinis Costa, Angra, 
20$00; Condessa de Mnrgaride, Gui­
marães. 20$00; Abel de Carvalho, Ré­
gUJJ, 50$00; D. Mana Almeida, Mi­
randela. 20$00; D. Maria da Concei­
ção Pere1ra, Lisboa, 15$00; Marcoll­
no J acinto Lisboa, 15$00; Jos(l J a­
cinto, Lisboa. 15$00; D. Maria. de Lour­
<les v. Sã. Martins, Rio do Janeiro, 
20$00; Duarte JC&l de Oliveira. Car­
mo, Alenquer. 20$CO; D. Ana Dln.a 
Leite Machado, Guimarães, 50eo<l; 
O. Serailna Soares Nunes, Call!órnla, 
6()$00; António Pereira. d•Jo Costa, 
Sintães, 20eo<l; João 11assos de Sou­
sn Canalno, Lisboa, 20$00; Manuel 
<!e ~ousa Fagulha, Paialvo. 41$60; 
Lufs ôe Sousa Moreira R1b<!1ro, Col­
daa da Rainha, 20$00; D . Adelaide 
Barroso, Elvas, 6()$00; José de Frei­
tas Ll.ma, Guimarães. 40eo<l ; Manuel 
Mendes d e Matos. Rio de Janeiro, 
100100: o. Adelaide Bra.amcrunp Mello 
Breyner, Santarém, 20eo<l; D. Maria 
de Sousa, Amérioo., 25$00; D. ClAra 
Maria Albarrol, Miranda do Corvo, 
50f00; D. Maria da C. Guerra Sousa, 
Usboe., 15$00; D. Maria Luisa Ferrei­
ra, Parede, 16$00; Por!lrlo Gonçalves, 
Lisboa, 15$00; Anónlmo, de Pemes, 
20eo<l; D. Adelaide aas Dores Cana­
da, Santarém. 20$00; D. Emllla Vi­
lhena Rebelo. Faro, 20$00; Domingos 
da Silva Ferreira, Foz do Douro, 200$; 
D. Brlgld·a Oeth Bacelar Cher!eld 
Caldas de Aregos, 20$00; António RI­
beiro, POrto, 6()$00; D. Suzana do SOu­
sa Pinheiro. POrto. 30$00; D. Maria 
Ferreira da Silva, Pôrto, 30$00; Es­
molas de vários POr Intermédio do 
sr. Abel Pinheiro de Vasconcelos. 
32$00; D. Berta Lopes Monteiro, !.Is­
boa. 20$00; D. Maria da Graçn, Fel­
guelras, 20$00; o, Ernestlna AUKUS· 
ta Nunes, Avis, 20eo<l; António Ro­
drigues Pinto, Cadaval, 20$00; Eduar­
do António, Mogadouro, 20$00; Dio­
go Joa.qulm de Almeida, Mogadouro, 
20$00; D. Maria da Conceição Bor­
ges. LoUSolda, 20eo<l; O. Odette Dln.a 
Cabral, Estarreja, 20$00; José da Sil­
va Carreira, S. Jo!!.o da Madeira, 20$; 
Jorge Barata, Tua, Douro, 20t00; 
D. Inês da Costa Pessoa, Algés, 20$00; 
D. Maria da Conoelçlio Dias. Llaboo, 
20$00; P.• António Martins Palbares, 
Lanhezes, 15$00; D. Gullherm1na Sa­
les, Lisboa, 20$00; D. Lldia de Medei­
ros Ferreira. POrto, 20$00; D. Ana Pa­
troclnlo Neves, Lisboa, 120$00; D. 
Amália Alves Trindade, Alvito, 501JOO; 
D. Rita de Jesus D:lrbosa de SCI, Rio 
Maior, 15eo<l; António Alexandre, 
Sela, 40$00; José Luis Nunce. Cada­
val, 20eo<l; Manuel de Almeida Nu­
nes, VIseu. 30400; P.• António sonree 
Monteiro, M. de Cana.vezes, 125$00. 
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!Três curas eitraordinúrias? o CllliTO 
! t -.a-- 6 RAÇA.S 

Senhora da Fátima Com grande reserva damos apenas .Úma po~re r:nulher da A furada~ de Nossa s: da Fátima de 
a título de informação uma resumi- que sofna de grave doença fo1 
da noticia Je três curas de que a im- a pé até à Cova da 1 ria e voltou NO CONTINENTE o. Prazer•• doa lantoa Frei - Mo­

prensa se ocupou.. boa, segundo afirma EM TIMOR arlo - Macedo de cavaleiros, ~do 
· o. Ofélia Queir6s - Lisboa, diz c:~ue caído duma varanda aObre um portal 
tendo-lhe stdo extra!do o rim dtretto gua.rnecldo de !erros terminadO& em 
em Julho de 1934, em tellz 1nterven- lança, per!UTOU a pn.rede a.bdomlnal, 
ção cirúrlrloe., 11cou passando bem nos sendo grave o seu estado a ~ai ponto 
mesea Que se 1.he segutram. No !1m de Que não pennltila que a transportaa­
Setembro declaram-se os mata acen- sem PQJ'n um Hospital.. Re~beu os 
tuadoe sintomaa de Que também o sacramentos e prevJa-se o desen111Ce 
rim e.::querdo estava contaminado e :fatal, quando o marido e os tllboe 
portanto nada mais havia a !azer. Es- recorreram a Nossa Senhora da Pá.tl­
pcrab.do a graça da sua cura, resol- ma :Pedindo um milagre. Pa.saadoe 25 
veu-se a Ir à Fátima no d.la 13 de ou- dla.s a doente levantou-se -elo leito. 

Na Fátima Tal é o título Juma noticia pu­
blicada em «0 Comércio do PôrtOll de 
17 de Maio passado 3.• pá~:ina 2.• 

Todos oram com fetvor. Começa a col. ao fundo e donde extraímos com 
bênção individual dos doentes. De-re- a devida vér.ia: 
pente, um borborinho agita os fiéis «A ti Maria do Varredor acercou­
que se comprimem em vclta do re- -se da caminheta e contou a sua 
cinto reservado. E logo dezenas de odisseia. Levou-lhe cinco Jias a che-
vozes clamam jubilosas: gar à Fátima e depois da bênção 

- Milagre! Milagre! dos doentes, sentiu-se bem ... e dispu-
Que se passara? nha-se a seguir para a Afurada, no-
::;õbre 'o colchão de uma maca está vamente, a iJé. o proprietário da ca-

dmtada uma mulher aiuJa nova. Cba.- :minheta sr. J ost!- Penjra Rodrigues. 
ma-se Assunção Lauça Palma. E na- de Vilar de Andorinho, quando teve 
tural de Almodôvar, no distrito de conhecimento da odisseia da pobre 
Beja. onde res1<le. Tem 35 anos de enfêrma, 9rereceu à mulher um lu­
idade, é éasada e mãe de ..lois tilhQll, gar na caminpeta, atitude que mere­
um menino e uma menina. Muito ce os maiores elogios. E a mulher 
doente ·.:_ tolhida há cinco anos - veio, assim, até à Afurada, na cami­
bavia siJo interuada no Albergue na nheta proclamando estar curada. 
véspera à tarde. O seu médico assis- A Pobre mulher chama-se Maria de 
t ente é Õ sr. dr. José Rodrigues e Ro- J esus Gomes da Silva e, como sofre, 
drigues. Atentamente observada ao há anos, de tuberculose pulmonar, pe­
in5erever-se no registo do Põsto das àiu 0 atestado no Dispensário do Pôr­
verificações médicas, foi confirmado to, onde anda em tratamento, e foi 
o diagnó~tico de paralisia geral, pro- a pé, não só levada pe:a fé em ~ossa 
venientc de um quisto bidático na ba- Senhora da Fátima, como por nao ter 
se co pulmão esquerdo e espondilose meios. 
da quarta e quinta vértebras don~ais.. Na Fátima, apresentou-se no hos­
Diz sentir-~e curada. A sua aleKfla. é pi tal, foi examinada pelos . médicos, 
indizível. Move os braços durante tão sendo admitida como doente a quem 
longo tempo inertes. e depois. reza coube o número 392· ' 
protundamente comov1da e ch~1a de . . _Foi depois da bênção - disse-nos 
reconhecimento para com a V1rgem. m lher _que senti um alívio e 
Diz ela a um jornalista do Pôrto que .:into-~e bem.· Apetece-me comer e 
a interroga: . ando sem dificuldade. 

«Cheguel aqui che1a de do:es e A caminho da l'átima - diz a mu-
agora não sinto nada. Mexo ru> maos e ·lher _ tive muitas bemoptises, t en­
os braços. Como é grande o poder de do sido socorrit!a nalguns lugares por 
Deus! Nossa Senhora ouv}u os meus onde passei, por gente pobre que me 
1ilhos». deu chá ... 

Os clínicos do POsto do t)antnário Na Afurada todo o povo a conhece, 
reservaram o ~eu juizo àcêrca da na- como tuberculosa que se arrasta a 
tureza dêste caso, embora desde já custo para grangear o pão de cada 
recpuhecessem notáveis melhoras na dia. Causou, portanto, grande satisfa­
ieliz pHvi:egiada da yirgem~ ção, para ~quê)e bbndoso povo, qua'?'-

do viram a ti Maria do Varredor sa1r 

Uma ceguinha 

Com o título Os cegos vllem publi­
cou o u~ovidades>> (n.0 14.579 de 16 
de Maio passado- 4.• Página 3·" co­
luna ao meio) a botlcia da .:ura du­
ma ccguinha que parece revestir-se 
dos sinais duma cura miraculosa. 

Eis como o <<Novidadesll o conta: 
:E natural de Espinho e não deve 

ter mais de viute e ClDCO anos. Ce­
gou aos oito dia:; de nascida, devido 
a uma infecção. 

Os pais, como os médicos tivessem 
di!lgnosti::ado cegueira total e iucurá­
vel - d1agnóstico (note-se bem) que 
se mantém, passaram a levar a crian­
çá a Fátima tod•JS os anos, a 13 de 
.Maio, na esperança de que recupe­
rasse a vista, graças a Nossa Se­
nhora. 

Aparent.amcmte o estado da dgui­
nba era 5empre o mesmo;, mas nota­
ram, com estupefacção. os pais, que 
a • pequena, a partir de certa altura, 
começou a dispensar qu~lquer auxi­
lip estranho para se oner.tar, pa.ra 
eyitár os obstáculos, etc .. 

N~ Cova da Iria pudemos. surpreen­
didos, aS&istir a experiências que var­
rer..;m ,o nosso espírito qualquer ves­
Ugio de .incredulidade a tal respeito. 
Anda co;no qualquer • outra pessoa 
sem, p<Lra isso, ter necessidaJe dé so­
correr-se do amparo dé ninguém. 

Vê as horas, descreve com todos os 
pormenores um e::mbTema· que 5e tra­
ga na lap..la, d escobre os mínimos 
ddeitos físicos de uma p&!sba, em 
suma, vê e descreve o que vin , sem 
influência ou iiugestões de ninguftm . . 

da caminheta e gritar que estava cu­
radall. 

Agora falta-nos que a Senhora Ma­
ria de Jesus Gómes da Silva nos man­
de notícia pormenorizada, com ates­
tado médico, radiografia da cura e 
já para se f<Lzer estudo ml!tódico do 
seu caso. 

E até lá vamos dando graças a 
Deus po1 tantas maravilhas que ope­
ra no meio de nós. 

Tiragem da «Voz 
Fátima» 

da 

no mês de Moio 

AlgarYe ... ..• • .• , .. , .. .., 
Angra .................... . 
AYeiro ............ ··· ··· ··• 
Beja ..... , ..•.....•.....• ··• 
Braga ... ..• •.. ... ..• ··• 
Bragança ...........• 
Coimbra ........•... 
tYora .....•.....•..• 
Funchal ... 
Guardo ..•• : ...• ..• ; .• 
Lamego ...... : .. ::. · ·• 
Leiria ............... ••• 
Lisboa .............. . 

••'"; 

··~ 

Portalegre .. . ••• ·•· •·· ·· , 
Pôrto ............... ·•• 
Vila Real . . . •.• •.• . .. ..~ .. , 
Viseu .... .._. '-''- ...,. ...., ,., ..... 

Estrongeiro 
Diyersos ,., ,_ ..... ~ ....... .!.!.I 

5.412 
2.0.142 

7.839 
3.299 

83.090 
12.024 
13.954 

4.825 
12.463 
19.194 
11.570 
14.331 
11.778 
11.282 
51.772 
23.859 

9.784 

316.618 
3.259 

23.303 

343.180 

As senhoras portuguesas 

Mais uma capela a Nossa Se­
nhora d.l Fátima 

Alguém, há tempOs, descrevendo a 
festa da. inauguração duma airosa ca.­
pellnha dedicada a N06sa Senhora da 
E'tl.tlma . construlda apenas em seis 
meses, atribula ê.ste tacto' a um miJa-. 
gre da VIrgem da Fátima. 

Também agora. quási se poderia 
chamar milagre ao tacto de se ter 
elevado mais uma OOJ>el~ a Nossn ~­
nhol>a. da Fátima., não em aeta mesea, 
mas em quatro anos. 

Foram lançadas as llrlmelrao pedras 
em Plinciplos de 1936 com tOda. a boa 
vontade dos Revs. P ... Januárlo e Pa­
rada. Porém o povo que ao principio 
se m06trava animado da melhor roa 
vontade, tornou-se depOis Inteiramen­
te Indiferente, apesar do zêlo incan­
sável doo Revs. Missionários. 

No entanto, graças a. Nossa. Senho­
ra, em 13 de Novembro passado, era 
uma. realidade a inauguração da ca­
pela a que Poderlamos chamar Igreja, 
pols mede 25 metros de comprimento 
par 8 de largo. 

A Inauguração revestiu grande es­
plendor. Os Chefes das d\Uie Fatuma.­
oas tiveram a feliz Idéia de conduzir 
a imagem de N06S8 Senhora em triun­
fo até à nova. igreJa. Um m.lsslonárto 
prontificou-se a acompanhar o povo 
em todo êsse trajecto, que era de dez 
quilómetros e melo! ... 

o andor to! transportado pelos che­
!ee mais categorizados e acompanha­
do pOr algumas centenas de «mora­
dores» oom os seus caracterlstlcoe 
uniformes, J& quàsl sem cOr, todos 
armados de varapaus e. !lnglr espin­
gardas, marchando eo som ensurde­
oedor de uma. dúzia de t.ambores. 

Ao chegar à nova. capela aguarda­
vam a !lnda. Imagem da VIrgem, o ca­
tequista e os cristãos que, rodlantes 
de alegria, Irromperam em harmo­
niosos cânticos apropriados. 

No dia seguinte, benzido o novo 
templo, houve missa cantada e um 
modesto arraial. A sa.ttstacão e o con­
tentamento era geral. 

Oral.à Nossa. Senhora. da. Pátlma, 
com sua Poderosa protecção, mova o 
coração desta gente, até agora tão 
pertinaz e :taça deet.a n ova cCova da 
Irle.» um centro de amor à Mãe do 
Céu. 

Baucau 20/11/940 

EM KARJAT (INDIA)J 
No último domingo a. estação de 

Ka.rje.t, de pouoo movimento, ma&­
trava uma a.n1mação desusada, com 
grupos de peregrinos, vindos de Bom­
baim, Bandra. Sa.nta Cruz, Kalyan, 
Vlpwi, Lanaola e Poona, que toram 
chegando desde as primeiras horas c!a 
manhã para levarem a sua homena­
gem de louvor e acção de grocas ao 
pitoresco Santuário de N06Sa Senho­
r'\ da Fátima, que tlca. a pequena. dis­
tância. Houve quatro missas, oolsa. 
também desusada em Karjat, J>QN 06 
peregrinos poderem cumprir o precei­
to dominical, à medida Que iam che­
gando os grupos. Membros do orte!lo 
do Seminário e a orquestra que velo 
de Khandola, executaram 06 ci\nttcos 
a aoompenhar ao duas últimas mts­

tubro. As dores eram horr!vels. Apre. 
sentou-se .ao médJoo, che!e das verl­
tlcaÇôes Médicas, dr. Pereira Gens, 
que con!lrmou a gravidade da. doença. 
Recebendo a. bênelio do Santlsslmo 
Sacramento, sentiu que alguma coisa 
se passou em s1 de extraordtnárlo, e 
chorou então lágrimas de alegria.. 
~ntla-se bem. No regresso a. Lisboa 
visitou a Batalha e Aloobaca, andan­
do por um lado e outro e semp.re bem 
disposta. Não mata sentiu ao terriveta 
dores do rim. Para receber uma oon­
tlrmação clara da. sua. cura, foi ter 
com o médloo operador contando-lhe 
tudo o que sentira antes de Ir à Fã.­
tlma com o que êle ficou alarmado, 
Dl.llndando que logo tirasse outra. ple­
logratla. Paa!ados dias, examinando a 
chapa. verificou que o rim estava pu­
rlsslmo. 

A mesma senhora diz que em Mlúo 
de 1935 tendo adoecido, tirou uma 
radJogratl& aos pulmões pOr ordem do 
cllnlco dr. Pedro Martins Que ao ve­
rificar o resultado, lhe aconselhou um 
repouso ab.soluto e o maior cuidado, 
POla estava a um lXI660 duma. tuber­
cul06e. «Eu, diz, cada vez me sentle. 
ptor; tinha ataques de :fraqueza. dos 
Quais Julguei morrer; a todo o mo­
mento sentia a vida !altor-me, nem 
!Orçaa t lnhe. pare, respirar; IIB tempe­
raturas não me largavam; o tastlo 
era horrlvel, n ão dorm!G. e sempre 
com dores no lado direito, ndo Poden­
do fazer o ma18 pequeno movimento». 
Em Outubro de 1935 voltou à Fátima, 
recebeu a bênção do SE..ntlsslmo Se.­
cramento sentindo oe mesmos efeitos 
extraordinár~os do ano anterior. Sen­
tln--se bem; têz a viagem esplêndld:r 
mente e sem fazer qualquer trata,.. 
menta as dores desapareceram, a tem­
peratura normalizou-se e até boje !az 
a sua vida norinlill de trabalho. Cheta 
do maior reconhecimento vem agra­
decer a Nossa Senhora. 

• • 
Marina das Dores Peixeira, solteira, 

de 20 anos de idade, natural da tre. 
gue.sla do Souto de Penedono, onde ~ 
slde, declara que desde a Idade de 
cinco an06 começare. a sentir-se UlQl 
de uma perna, mal que to! sempre 
aumentando até se !ormar em volta 
do Joelho um papo que alguns médJ­
cos de Coimbra e POrto classltlcare.m 
de tumor bra.noo. 

Estava lmposslbUitada de trabalhar, 
de aJoelhar e só a custo a.ndaYa, ainda 
amparada a umas muletae. A trator­
-se esteve no Rc6~tol de Coimbra por 
três vezee. oom lntervelos regularee: 
2 meses da primeira_ 10 da segunda. e 
da terceira 9. Seguiu sempre, com to­
do o culdlado, o tratomento Indicado 
pelos médicos e como não achasse 
melhoras, antes via aumenta.r os seue 
males, aceitou ainda o oferecimento 
que ume. senhora., residente no POrto 
lhe têz, de a. levar para aquela. cidade, 
onde e&teve em tratamento pelos me­
lhores médlcoe, pelo tempo de cinco 

Segue-se 0 ate.stado m~di.Oo 

•Eu. abaixo aselnado, d eclaro que 
obeervel Prazeres dos Santos Prel, dia 
12 de Feeverelro p. p., após um 1\d­
dente SOfrido, donde resultou a per­
furação de. parede abdominal, ca~U~a.. 
da pela queda eõbre um portal onde 
existiam alguns !erroe com 18,om5, e 
um deles entrando ao nível da. reglll.o 
1nau1nal. dlrllrido de cima. para beixo, 
perfurou a '~)~~.rede abdominal Indo 
provocar uma peritonite. Esba doente 
que deverí4 ter stdo hosPitaltzada, 
para. lhe ser lnstltufdo um tratamen­
to conveniente. n4o o tot, por ee tor­
ne.r 1mJ)06Slvel o transporte, atenden­
do ao estado grave cta ctoente, pais 
que além da perfuração referida., exl&­
tla grande hemOf'T(lgta tnter1l4, tendo 
aintomaa evidentes de anemia II(TUd4 
Intensa.. Institui-lhe o tratamento que 
numa alcteta sertaneja e sem meloe de 
comunicação, nem qualquer outro ~ 
eurso, se P<>dfa fazer, tlcando d epals 
a en!ermagem a ser feita por uma 
vizinha, Bllbe DeU$ em que condi­
ções. E nesta situado, passados 25 
atas principiava a. levantv- c1& C&-

ma. 
Macedo de cavalelroe, 

AMADEU PffiES PEITO 
médico municipal e delegado 

ae .aúãe 

Agradecem graças diversas ai- -
cançadas por mediação de Nos­

sa Senhora da Fátima 
D. Amália das Dores Alves Trinda­

de, de Alvito; D. Marta Cecllla. Gon­
çalvee_ da Trata.rle., agradeoe a cura 
de seu fllbo a Quem deu a beber Agua 
do Santuário da Fáltlma.; D. Ana de 
Bvros ~1lva, de Arcozel06; D. Maria de 
Jesue Pinto, do Põrto; D. Ma.rla. Mar­
ta Vargues, de Moncarapacho; D. Eu­
lá.lla Serra Nunes da SUva; José Nu­
nee da SUva; D. Alice Bessa Lima. Ptn­
to, do POrto; Alex:andre Amorim Pin­
to, ibldem; D. Marte. EUsa Llma Pinto 
da Oosta, lbldem; José A. Teixeira da 
Costa.. ibldem; Cipriano Pires, de Be­
Ja.: D. Ana GonÇalves Pontes, Póvoa 
de Va.rztm; D. M . d os &. Guerreiro, 
Mina de S. Domtng06; D. Ca.roltna Au­
gusta Mendes Durão, Algés; António 
do Carmo Rlatael, VIla Real de Santo 
António; D. Aurora. doe Santos, Pel­
telra; D. Odette Kuskl, POrto; cam­
miro da Conceição. Valbom; Manuel 
Dias.. Milreu; D. Zulmira Pires, ltvora; 
D. Marta JOSQuina." dos Rela, Matos, 
Ow·ém: D. Gracinda de Jesus, Paroet­
roe, Leiria; D. Glória. Dias Teles de 
Menezes, Flsuetra da Foz: D. Deo­
llnda de 3esue, Peras llulv~ 

NA MADEIRA 
D. Genoveva Leonilde Abreu, PuJ:I,. 

chal; D. Gabriela Gon~tvea, 'Funchal; 
D. Maria de Sousa. M., PunchaJ.; D. 
Maria VIana, Funchal:. Malluel Morel· 
,.. J'ú.nior, Funchal. sao. Os Padres o. Moré e A. comes, 

pngaram exortando oe peregnnoe a mesea. 
levar aos seue amigos como mensa.- A doenca continuava rebelde a NO BRASIL 
gero da. Mãe do Céu, a reza do Ro- qualquer acção doe m6dloos; de8nnl· 

. made. mas sem ter perdido a reslan,e.-
sárlo em tamllle., oómo repaNQ4o dos ção, voltou para a sua. terra descren­
pecados do mundo, melo de atervorar 

Octávio VIeira da suva, Portnleza, 
ceará; D. Noémla Mendonça a.a Al­
meida. l'boeiO. 

as missões da, !ndla e remédio para do da medicina. e crendo que 1a ser 
ao trlbulaCões Que sotrem as tami- curada por Nossa Senhora da Pât1- NOS ESTADOS UNIDOS DA 

ma. VoltiWlO entllo ~a Ela cheta de O mais curioso e extraordinário de 
tudo isto é que os médicos-' afirn:lam 
categoricamente a impossibilidade fí­
sica de ela ver e realmente ao olhar 
para ela tem-se a impressão de que 
os médicos não se enganam». 

!las e a sociedade. Em Katharta, ca-- A"' .. ""RICA DO NORTE que se prezam de ser cristãs e pa- té; pede-lhe a saúde, promete-lhe rvn: 
trlota.s e ao mesmo tempo devotas tóUcos e catecúmenoe de tOdas as mandar 1 b 1 i 

Não sabemos o nome nem a natu­
ralidade exacta e direcção ·da cegui­
nba. Pedimos aos pais que nos in­
formem com urgência . e clareza do 
que .ge passou. Igual pedido fazemos 
ao Rev. Pároco da freguesia para ave­
riguar o que há de verdade !l de ex­
traordinário em tudo isto.~~ 

de Nossa senhora de. Fátima nlto choupanas das cercanlaa assistiram ce e rar uma. m ssa e publ - O. Maria Avila - Laton - C.lif6r-
podem de1xar de ler a revista eSte!- em grande número a tOdas 68 p::-átl- car o favor recebido; em breve, co- nia,· diz ter e&capado mtlagroaameot.e 
la», d!tstlnada a Ilustrar o seu es- g1 meçou a sentir melhoras e boje pode duma. perlgosisslma doença, depota de 
plrito e a tormar a sua mentalidade ca.s reli osas dentro e !era da cape- j lh 
em harmonia. com os prtnclplos da. la apinhados As portas e joaneles. No a oe ar_ andar sem muletas e tra.ba..- uma novena e outma preCQI a N~ 
té que pro!essam e com as exigências ttm tol servido um substancioso tar- lhar, transportando t. ~beça pell08 senhora da Fátima.. 
da cultura temlnlna moderna. à 1 d d multo regularee. • • • 

Asslnft'tura anual para 0 COntinen- nel, g~ generos da e os pere- Cheia de reoonheçlmento e em cum- o. Viglnia Rodrigues Maurloio -
te e llhas Adjacentes: esc. 25e7o. Pa.- grtnos, a maior parte dos Quais 8llo 
gamento adiantado. A wnda em us- também ordinários benfeitores da primentô da sua prome886 feita. a River Mass, sofrendo do coração e ee-
boa. na. «União Gráfica» e no POrto missão de Ka.tbarls N066a éenhora .de. Fátima, pede a tando desenganada dos médicos recor-
na «Livra.rta Editora. Educação Na.- ' pubUcacllo desta IUII.Ça no Jomal •Voz reu a Nossa. Senhora d4 Fátima., dJ-
clonab. Dirigir os pedidos de A"-'.-, . in Fátlm d d<> e j .. d_ .. _ -n .. '- -'~ IU~-tura. à Admlnlstraello . ~ tBteííã'» (De. r&vlsta «Th6 llx~ en de 1 da alt, zen o-se cura -. .. ""'""' ..,......,.. -
- Cova da Ir1a (Fâtlm"), Bomba.lm, 4e lll de outubro de 1940.) I! I & decorridos 4ols anos. 
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VOZ DA FATIMA 
~--------------------------------~~---------------- -----------------------------------------------------~ 

PALAVRAS MANSAS CRóNICA FINANCEIRA 
Paz e- Alegria 

O sentido católico 
da vida de 

Nun'Aivares 
Sejam quais forem as esperan- cada pala concorrência das pró­

ças d~ paz que possam surgir, prias nações beligerantes que • 
n!lo se va. pensar que o fim oas açambarcavam para se reabaste­
dlliCUldades económicas está pró- cerem ràpidamente, o máximo de 

Um pregador, tão grande pela 
fé como pelo génio, jweguntava 
um dia, no púlpito, se deante 
'da morte, das sombras e dos de­
senga•os da morte, podia ainda 
falar da grandeza e da glória no 
sents'do que esl s palavras costu­
mam ter para o mundo. 

Debate-se com a mesma dúvi­
da e • •nesma hesitação quem 
houver àe falar em paz e alegria 
t~os düts i~&eerlos e enevoados que 
passam. 

Para .os ímpios não btí paz, co­
ilno emiu • Escritura. O ajasta­
MentD tU Deus pe,ltWba e deso­
r~nl4. 

Jf as leixemo-los por agora en­
tre o .seu orgulho e 11 sua inquie­
"/;açâo. E para os outros? ... 

A pena va1 a tôda a parte, ou 
como fz.telo •nterJW ou como re­
percuss4o ecoffómsca e sobretudo 
moral. Aqui lágrimas e sangue, 
alim cúvidas, preocupações, an­
siedades. pavores ... 
· Di: Pascal "os Pensamentos, 
•aquele .seu estilo incisivo e lapi­
dar, que o home. procura a pa~: 
'2ztravt' ria ag.tação. Como en­
contrá-la assim, se, pobre dele, 
vai por camJnho errado?! A paz 
não é luta, febre, ansiedade, fa­
diga, aturdimento, a paz não é 
prazer. &Obiça, i•submissão ... A 
pa:: é certeza, disciplina, ordem, 
confiança ... 

O fruto pende da 4rvore. Nio 
há pu, ,.ão há alegria. Até a 
amtl' moça começa a sentir pre­
:naturamente o pêso i1a cruz da 
vida. Continua a rir, como é pró­
prio d4 idade, mas ri com menos 
despreocupação e ~nenos facili­
dade. 

llá, quaftdo muito, uma ale­
gria afectada e superficial, que 
tzâo passa pelo coração, pelo sol 
da viàa interior.. . Depois das 
campanhas da Grécia, já nin-
"t~cm sabe onde param as cinzas 
o • 
n·sonlias de Democnto. 

Não há a alegria a-mbiente, flo­
rescência da vida despreocupada 
e tranqüila. 

E por JSSO que a gente freqüen­
tadora dos espectácttlos públicos 
'é hoje muito pouco exigente. Co­
ma anda a fugir de si própria, se 
lhe derem alguns momentos de 
ilusiiQ e •turdimeffto, aplaude e 
dtl·!:" por satisfeita. 

Mas então no mundo de hoje, 
"ilo haverd possibilidade de se 
viu" em paz e de se ter alegria? 
Há, Mercê de Deus. Podemos vi-
ver 4-Ssim, mesmo •o mais •ceso 
da perr• .. . 

Df-lo o padre Foch, muito li­
ao nos mestres da vida espiri­
tual, wm uma e%j>eriência viva 
e u,.. piedade sólida. 

O seu liwo Paz e alegria, lão 
".pequeflO u formllto e tão grande 
fio er.si1ultMnto, tem lanços que 
f>'aracettt tle ••do-biografia inte­
rior. NOI'Mil que se oferece. co­
mo um bem que se reparte ... 
~ leitura do livro obriga a 

pensar flo 1Hílrec1url Foch, iNnão 
'do llfltiw, que 'flellceu C{emen-­
eea• e Vellceu • grande gtrerr.s. 
Um CIIValeiro CTuzado em pleno 
slcflllo XX. Deflois do milagre 
do Jl•nu tJ miUif:'e le ls~e Jw-

xlmo. Ainda mesmo que a guer- tonelagem que podiam. 
mem poder salvar a França~ ra acabasse já., as aificuldades Desta vez sucederá o mesmo. 
que, prevertida pelo laicismo, continuariam durante meses, tal- No dia em que as hostilidades 
matava como Jerusalém, os seus vez durante alguns anos: li: bom terminem e os mares se tor-

não esquecer o que sucedeu na nem livres, o comércio inglês, 
profetas. A alma cristã do mare- outra guerra QUe, apesar de tu- francês, alemão, italiano, etc., a 
chal, calma, forte e generosa, es- do, continua sendo a Grande. quem a guerra esgotou os stocks, 
~IÍ muito dentro do livro, como Em Portugal. pelo menos, en- lançar-se-á com unhas e dentes 

d · A fé quanto duraram as hostilidades, sObre a tonelagem disponivel e 
era e presum~r. mesma ' 0 não chegou a faltar nenhum ar- açambarcará tudo em proveito 
mesmo sangue, o mesmo lar, a tigo de primeira necessidade. Os próprio. Nós, pequeninos como 
mesma educação naqueles anos preços foram subindo, mas ha- somos, ver-nos-emos em palpos 
de candura e de pureza, em que, vta de tudo, salvo uma ou outra de aranha para arranjar barcos 

.. coisa de somenos 1mportânc1a que nos tragam os géneros que 
no dizer de José de Maistre, r; que habitualmente vinha da Ale- importamos mesmo das nossas 
decisiva nos filhos a inflúncia manha. As verdadeiras dificulda- colónias. 
das mães. des começaram meses depois de A situação que nos foi criada 

Há em nós paz e alegria quan- term1nada a ~erra. . pela outira guerra, repetir-se-à. 
Lembro-me bem de que a fal- nesta na mesma proporção, is­

do a vontade de Deus se sobre- ta de açúcar e de trigo só cG- to é, com efeitos ait'&vados, por-
põe habitualmente 4 nossa vonta- meçou a sentir-se de forma bru- que se a outra guerra foi a Gran­
de tôda humildade, renúncia e tal em 1920, depot.s de quási dot.s de pela mortandade que fêz, os 
submissão. Parece-nos, como diz anos de !indas ~s hostilld'S.des. estragos feitos por esta na ri-

é . . . . - 56 neste ano e jâ no verão, se queza dos beligerantes é multo 
lllgu m, que é mars fácrl r~Stst.r começou a racionar o açúcar, à mais considerável. As nossas di-
à vontade de Deus do que a nos- razão de meio kilo por semana ficuldades de abasbecimento só 
sa vontade, e deve ser o contrá- e por fam111a! A falta de trigo começarão verdadeiramente no 
rio. Quando se abandona tudo a chegou a ponto de se fazer pão fim da guerra, supondo que es-

. A 'd d de tudo que pudesse ~r reduzido ta acaba breve, o que nos custa 
Def!S ~ca-se ~m paz. ~· a e a farinha. Dizia-se então que a crer. não obstante ... a pomba 
hoJe tão apreenswa e tnste tor- até casca de pillheiro moiam pa- que voou da arca por sóbre as 
na esta lição antiga, que todos os ra fazer pão. O c~o é que o pão ondas tempestuosas. Se esta 
santos viveram com mais ou me- que se vendia ao puQUco era hor- guerra se prolongar, a tonelagem 

. . rivel. o azeite era intragável. As disponivel no mundo para nosso 
nos ngor, Stmfrlesmente actwzl e doenças grassavam por toda a serviço será cada vez menor, e 
oportuna. parte. O signatário destas linhas, chegaremos a ponto de nos ver­

O padre Foch soube e%pô-la tais porcarias in&"eriu em Lisboa, mos reduzidos aos nossos pró-
. .~o.r 'dade 'lod onde tinha de demorar-se por prios recursos. t.sto é. aos produ-

c~m santmrdJCJd ~d m.e ?• "zn- ser deputado, que apanhou uma tos das nossas terras e aos da­
çao, se • o a VI a mtenor, u- espécie de env:enenamento que o quelas fábricas que trabalham 
zes da mais segura e autorizada teve de cama durante seis me- com matérias primas nacionais, 
procedência. Paz e alegria nas ses ... Isto, como dlzlamos, dois que são bem poucas. 
almas para maior glória de Deus. anos voh1dos sObre o fim da A conclusão a tirar destas sln-

' • . . . guerra! gelas considerações é esta: quer 
. A traduçao fo~ fetta com fsde- Ora a que eram devidas prin- a guerra dure muito, quer pouco, 

lsdade e devoçao · por um meu cipalmente tOdas estas dificulda_ a vida de Portugal está nas mãos 
antigo. discípulo, hoje professo na des? A falta de transportes, mo- da lavoura. Jt nestes momentos 
Companhia de Jesus. tiv~da por duas causas: n.. des- de crise profunda que se vê que 

. • . . trwção que tinha sido feita du- o único elemento que é seguro e 
VJ-o a ultima vez nos seus d1as rante as hostilidades na marinha fundamental na economia por­

de ffoviciado, muito satisfeito, mercante dos beligerantes e até tuguesa é a terra. 
fervoroso e identificado jd com o dOs n.eutros; e a carestia provo- Pacheco de Amorim 

espírito da casa em que se encon- PALAVRAS DE UM M!:DICO 
trava. Pela conversa, notei ràpi- (2.• léria) 
damente qtte, longe de me esque- X 
cer, ainda me queria bem. 

Era num velho convento so­
branceiro ao Douro, o rio que, lá 
mais em cima, ajudou há muitos 
anos a embalar o meu bêrço ... 

Às noites, os noviços qtreda­
vam-se no recreio, para ergue­
rem cânticos religiosos, que eu 
ouvia, na tninha cela, comovido 
e encantado. A mtísica surpreen­
dent~, com ttma sugestiva afina­
ção de coral, espraiava-se larga­
mente, de riba a riba, entre as 
águas do rio e as estrêlas do 
céu... A boa gente de Alem ha­
via de imaginar que a própria 
noite, tão erma de vozes e luzes, 
ajoelhava aos pés de Deus, com 
os noviços, a rezar e a cantar .. . 

Que saüdades! Paz e alegria .. . 

vacinacão contra 
~ 

as A 
bexigas 

No primeiro série dêstes ortigui­
nhos, já me ocupei do prevenção dos 
bexigas por meio do vacino (J. A. PI­
RES DE LIMA- Palavras de um mé­
dico - Noções de medicino preventi­
va - 1940 - Edição do Santuário 
do Fátima -Covo do Iria - Capí­
tulo XIII -pág. 53). 

Proponho-me agora actualizar o 
assunto, resumindo um artigo publico­
do no revisto Poria Médico!, de 28 de 
Fevereiro passado. 

Como o vacino que agora se prepa­
ro é muito activo, poro que não pro­
voque reacção violento, deve inocular­
-se muito levemente. Bastam duas es­
carificoções superficiais, multo d istan­
tes uma do outro, de um milímetro 
de comprido, o máximo, de preferên­
cia num braço. 

do quinto mês, o que poderio acar­
retar graves conseqüências, como a in­
chação do braço e outros inconvenien­
tes. 

A regro, portanto, é vacinar os 
criancinhas entre o segundo e o qUin­
to mês e verificar se o vacino pegou. 

Depois deve praticar-se o revaci­
nação sistemótlco aos sete e aos vinte 
anos. 

As noções que assim procedem vi­
ram desaparecer o varíola. No ano de 
1939 nõo se verificou nem um só coso 
de bexigas em França. 

J. A. Pires de Limct 

úrota - No artigo VIII publicado 
no n.0 223, no falo do Anjo do «Au­
to do Borco do Inferno» deve )er-se 
fo-res e não gozares. 

o têrmo c:católlco> tem ape­
nas um sentido, dentro da Igre­
ja, mas, infelizmente há por a1 
muita espécie de católicos. 

Católicos verdadeiros, sinceros, 
reais e católicos de nome, de 
aparência, d·e garganta. 

Há católicos que acatam sem 
hesitação e com edificante do­
cilidade as·· instruções da Igre­
ja, mas também os há. que tudo 
criticanl desde os seus irmãos 
na fé até aos Senhores Bispos 
e ao Papa. 

Deixemos ficar os tristes Que 
se afundanl no lameiro do seu 
orgulho incomensurável quando 
pretendem ridiculamente er­
~tUer-se contra a autoridade dos. ' 
Que teem o direito e o dever de 
orientar e mandar. Dirijamos o 
olhar para o outro sector: o dos 
filhos dedicados- da Santa Igre­
ja. 

Nun'Alvares aparece-nos entre 
êles como uma figura de pri­
meira grandeza. Sacerdotes. Bis­
pos o Papa cercava-os êle de 
singular respeito e reverência. 
E tal era a admiração pela gran­
deza do sacerdócio que. tendo 
entrado na vida religiosa, nun­
ca, por humildade, quis subir à 
dignidade de sacerdote, ficando . 
sempre frade leigo ou donato. 

A própria guerra em que, du­
rante anos, ~dou envolvido nâo 
era só em defesa da Pá.trla mas 
em defesa da Fé Catolica con­
tra o castelhanos que obedeciam 
ao falso Papa de Avinhão, en­
quanto os Portugueses obede-
ciam ao Papa de Roma. 

Já velho, monge, afastado das 
lidas guerreiras Nun'Alvares re­
moça e exulta com a emprêsa 
de Ceuta pois vê nela um melo 
de dilatar a fé católica . 

Nesta hora de loucura e des­
varios até sob êste ponto de vis­
ta é providencial voltar os olhos 
da Mocidade para essa tão gran­
de ftgUra de português que com 
a sua vida ensina aos portugue­
ses de todos os tempos a sentir, 
pensar e agir lealmente com a 
Santa Igreja e grita bem alto 
que. nascido ca'tólico, Portugal é 
tanto maior quanto melhor os 
seus Jilhos realizam no mundo 
a missão que Deus lhe marcou: 
ser um arauto do Evangelho e 
Prêgador do Catolicismo. 

RELóCIO DE OIRO 
Desapareoeu na Cova da Iria 

(Fá.tima) p.o dia 13 de Maio. Co­
mo não foi entregue na casa dos 
objectos achados. avisam-se as 
casas prestamistas, ourivesarias e 
relojoarias para o apreenderem 
no caso que êle apareça à venda. 
Comunicar ao sr. Miguel dos 
Santos, R. Alexandre Herculano, 
Pinhel. 

A QUEM PERDEU 
Dentre os objectos achados na 

Cova da Iria (Fátima). estão al­
guns de ouro que se entregarão 
a quem provar que são seus. 

~ tradução diz-me que o meu 
ímtigo aluno vai mais longe ffO 

bom caminho ._ mais de Deus, 
mais imolaflo. 

Como é sabido, antigamente prati­
cavam-se duas ou três escorificoções 
em cada braço, o que, às vezes, ocor­
retova inconvenientes. 

EM CADA CASA UM ALTAR 
OferecetHne o livro outro dis­

cípulo amigo, que me honra mui­
to com os seus trabalhos ffO púl­
pito e na imprensa. 

Quem et~sina com t~m pouco 
'do coração, mercl ü Deus, e~~­
conlra pela vid• fo,• u ;,pjs tfll· 
tas compens~ções~ 

CQRREIA PIN:I'O 

NOVIDADES 1io .. jornal 

moclerno, 4e ra..,a lnfonttiglo 

e de ..,.,,. ...,.,..~ cató-

fic.t. 

O ilustre autor daquele artigo in­
formo que se contento com uma úni­
co escorificoçõo bem feito. 

Nos meninos é de uso preferir o 
membro inferior, poro inocular a va­
cino, Lereboullet aconselha o porte 
inferior duma dos perninhos, por cimo 
do torl\()zelo tle foro, ou então o peito 
do pé. 

Nesses locais é mais fócll obter a 
necess6rio limpeza. 

A vacinação não deve ser praticado 
udo demais, porque, nos primeiros 
semanas de vida, a criancinha pode 
ainda manter a imunidade transmiti­
do pelo sangue do mãe. 

Essa pequeno operação deve ser 
praticado no fim do segundo mês, ou 
princípio do terceiro. 

Tlll é o nosso desejo: que em Portugal não haja um coraç.'io 
que não ame a Mãe de Deus, nem casa que esteja privada da sua 
imagem veneranda. 

Para isso DOi não temos poupado a canseiras, despesas e pro­
paganda. 

Para isso temos apeJado para o zêJo das almas de boa vontade. 
Para isso mandámos fa1:er uma edição de 200.000 estampàs 

Udue~~~. · 
Porque espera? 
Porque se nio coasagra e à sua familla a Nossa Senhora da 

Fátima? 
·porque a não entroniza no seu lar? 
Parece-lhe pouco o j(1le lhe devemos? 
Ela 6 Rainha, Mie e Advogada nossa. 
Ela 6 Padroeira ele Portugal. 
Peça Já as estampas à GRÁFICA- LEIRIA, enviando • M-

a•eiro em nle de correio. Grandes, 5$00; pequenas 2$50. ' 
Como quer que seja, nunca a voei­

noção dever6 ser deixado paro depois 

·--------------------~----------
/ ' 
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